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INTRODUÇÃO 

 

As condições climáticas na região semiárida tem prejudicado a criação de animais, isso 

devido aos longos períodos de seca, promovendo um aumento indesejado no custo das rações 

nessas épocas, principalmente nos últimos anos (FERREIRA, 2011). E, segundo Perazzo Neto 

(2010), os criadores utilizam recursos forrageiros que existem na região para suprir a alimentação 

dos rebanhos. A palma forrageira (Opuntia ficus indica Mill) é uma espécie da vegetação da 

caatinga, sendo uma importante fonte de alimentação para animais, tendo em vista que fornece 

ótima disponibilidade em períodos de seca no semiárido, possui ainda um bom coeficiente de 

digestibilidade da matéria seca, além de elevada produtividade (CAMPOS, 2003). Entretanto, a 

palma forrageira possui baixo ter proteico quando comparada com outras forragens utilizadas como 

ração animal, e quando se faz uso unicamente dessa forrageira acarreta em resultados 

desfavoráveis aos animais. Diante do exposto, o presente trabalho apresenta como objetivo, de 

capacitar produtores rurais da comunidade, a enriquecer proteicamente a palma forrageira por 

fermentação semissólida utilizando a levedura (Saccharomyces cerevisiae), para obtenção de um 

concentrado proteico de ração animal. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O projeto de extensão teve início em setembro/2017 com os bolsistas fazendo planejamento, 

o desenvolvimento e a execução do curso, com a escolha da comunidade, a realização da a 

inscrição dos agricultores. Posteriormente, o curso será ministrado com aulas teóricas em slides e 

apostila, além, da pratica que terá como objetivo ensiná-los a fazer o enriquecimento da palma. A 
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execução do projeto será na comunidade Jurema município de Teofilândia-BA. A proposta do 

projeto é que integre o ensino e a pesquisa com as demandas da sociedade, buscando o 

comprometimento da comunidade estudantil com interesses e necessidades da sociedade, em 

todos os níveis, estabelecendo mecanismos que relacionem o saber acadêmico aefetiva da 

sociedade; Incentive a prática acadêmica que contribua para o desenvolvimento da consciência 

social e política, formando profissionais-cidadãos; Participe criticamente das propostas que 

objetivem o desenvolvimento regional, econômico, social e cultural; Contribua para reformulações 

de concepções e práticas curriculares da Universidade, bem como para a sistematização do 

conhecimento produzido. Assim, a prática extensionista deve se integrar na sociedade e interagir 

com ela, através da adequação dos currículos à sua realidade e permitir a participação de todos os 

indivíduos na construção e avaliação de projetos sociais, o que a caracterizaria como um agente 

de promoção da comunidade.o saber popular; Democratize o conhecimento acadêmico e a 

participação  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Como resultado, esperamos que os produtores rurais, aprender e entender a téncica, que 

contribua para sua auto suficiencia na alimentação dos rebanhos. Também, possa agregar valor e 

renda na pequena propriedade rural, decorrência que os mesmos vêm de longos períodos sofrendo 

com perdas de lavouras e baixo índice de produção de leite e carne nos últimos anos. 
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